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RII. 1)1'.' f.l'l'eil'., II-TAVIRA·

Por portaria dar.Uireêção Ge-'
ral da Administrsyão Pohtica e

Civil, de: �.8 de Julho fiado, foi
, '

. ú j
, exonerado, ,á seu pedido; do car-

I)EVE ser, ern Portuga] apenas. as intenções do Estado:Corp�r��' 'go de V�c.e-Presidente .da. Câœa-
, qu�'o façto se verifica. Nã.o. t1vQ� ,O ,problema social deixou, ra MUDlclpal .de Tavira, o sr,:

conhecemos nada que -nos indi- de s·�t um programa polmco ,p,�- �ap�tão:Joaquil:n A.b'ra1!tê§'Léleib-�
que que emoumos países se'fa- ra S:er uma realidade goverqau-] tado naFiQQ.ahsta, quer-durante,
ça,col�a idêntica. Todos, os dias va. Camihlia-se para.um fHlUIQ. alguns" anos .exerceu as;-fu1ÍçÕe's,
cs.jorriaís nos dão notícias.da vi- melhor. E esse futuro será tan:- de A'drriinistrádor do (Gó�¿elhoJ
sita ete ffilDjstros a vár�os .p.ontos. . to mais pr6xtmoRpaiito '91'a-is dê-, qe Tavira. ¡ " '",1.' ,; ¡ r
do País, nao em.»gsca de popu- pressa capital e trâbaltio, selco�- r A, sua qtissão,foi bastante¡ es»
landade, mas em consulta direc- eehetrem: de que vilv�t.ñ9s' !Íu�� piohosa, pOlS basta saber-se

tque
ta com as pop.úlaçQes para mqui-: ep,çca. ��...Iq�e um e 'putro sao, exerceu o seu mandilto )lO}f>étío-
rir das suas aecesssidades �e" ao I v:alores Ide.o'lcoS e que ulp s.�,n; o �� ágHadô!'dãfr,:!erra em �af'l���"
mesmo tempo, temar conheci- J outrb nada valem, ., �ec.essárlo . �m.),pulso fit�s.I��rª-,
mentó das obras, que estão, en:¡! Não é uma frase de cã"rtai'po� ag(¡entar os. embates qu� em epo-.
curso. ::,' lítico Il afirma�ã9 Unt dlá g�st� � J cra,s, anonllal�,.�.e'1!pr�,,�wg�l'P.,.; ¡

.

Pretende-se 'deste, mQ,do levar . correr de que ,«a revoluçae con- I )i>arí!Júm Pl1L�_t{lr delJrIJa,¡le�pe-')
a; ioda: �';'pari�"a IQ;terv�'Qção dr- í. tin�a)?, A revolução êo,n"tlnOaj,e: ra-ceme o,,:sr,r:GaplitãoQAl9ral'lte,s't'[
r�c�a do. ��tOverno" q�e _deJ:�ou',de� c9�un�,rá, por').ue_ .:

assim b'" e���J esta' exbl'leraçâcVrepreVedtil srm. J
ser um gr�BOpe411mlstrQs msta":., ge opem colecúvo, H. �,)

, pl���e�)t�' d,"¡�,�h�tr ;,da'; g��r�,,(l
Jades nos seus g&bin�tes-" rodea-, E o� berh colectivo nao pode, PQIS ser� )s�rppre s,ep�lDela .,Vlgl�,)
dqs. Fle ,pape)a,da.'2P-ara COQstltl:1iJ; ser o bem do uns e 'o mãl -de lailt�,da po�iJi�,� do Estado No�o. (
remo9s ,ju�eQb�oA,a.rectores, dOS-1 outros. Precisamer:t�.. 'p�r' l's4so=. Nesta ,hora/J'em' que voluntária·;·
5erVI�os 5ll¡lc correm.pelas )uasf eXige"· a colaboração de todos-e-. mente ab�n�opa as súâ's fün'çõeSj"
past,as. ¡', ¡ 1',.'" 1 i(" J.! ne!;'t!!.

) obra de, rec.onstru9.a�rna-. seflâ"Hiâehcaaeza da nossa parte
Podemos Cb;If,lllap _

t Isto (liarte I cl'onal':
L

'., se nãO' lhe en'dere-çassemos- os _.

: <!� govcr�ar».
-

}!fqçQisa ,�urtosa j
II �,r 1- '>. "

':!�, J�t:�V. nossos cUlI)priPl�ntos�' ",.,.�-
•

lii t t '""'m um governo
¡, ."

. '1Jr_ reA ''''!,} ,';., .1' e J
-•.

;:.�con eee IS o '!r."., c;" 'tetA'el 's&'=' ,�H rl¿""'r')' '''4''''+'' � ·7�
'i..:(¡ue,f!l,ãp, conqulst�Fld9" a.,pop.uJ,. .\ . ? 1,11" '1;" ,', ';1 ;))�,l 1 ,,_..¡,,_.. _-

lrl.dade.!��o.m,..l� populat qe�tudos t OA.R'J;:'.A. :OJ:] �,Q�T»;E,VX¡" 1 j .. �1> 'J ¡.)f r.

COs' g�v'qnos·-¡Piy¡;q.U� C;¡ll.aclonal,)� {.
l
•.

;I I·'

:;��!,:�����:����;:�����:! �9rlP�at:§Jilili�nuíu:�:��,)�qí� ;'llX ':
fill ao dlplomaüco, o governo

�.��:l�f:{::�t����·, pâr,a"â liiidep"end êÜ,:�.eiã�a(';J�I,!.;,·So.··.�.'it..·a\r�riug,'l!1..e.s'rcvla 44lP(;)U.c� uQl, !
. .. '.. . ",� f' Y' TJ'¡ .LGW M ,J

,

, lJlJr.pahliita eli��aDgtHrO qut=,estev-e
., '., ¡ t

,'1' 0·'1 (,1,'-{ o ,"\1' .,., I; ,.

;;:�r:O�::·d���,.Ve:t1���!dp��l�= t, . disse"rids (M,� René C�pt,:,�n�m.ª �ntre'yista
:sip ,ps pro,c.,sos' de,' gov�rnaro b .. '-

)Pc,�a pruri�!r.� ,vez. e�h mui}os .

Montreu� ..-Havia: turi d'ilr'�uél¡¡:anqs-d,e P.Qlít1C!l I. politu;a' a ar·:·r. 'me encontrava em �br:s��eu�":'::��r�;"�
te de gover-nar ° ,povo. Q .. , ri céiebrelhao sÓ por'.er�,��idade�,iJj: ,o povq_,.o ijUlco'partido que di. mail lir1dal vjo�eta. dó Muntio;'"
!n�ercss,. á Na�ão recoahece não m�1 porque. nela ae, e�fo,ll'tr�_o
ilp�na�:� iIgepyão,do governo� velhíssimo1caatel0 d� (Jilllon..;_ e

,ftconhece também que se .traba·, j4 el Ir. Etig�de 'Wirtz �r �ihh,a:!.
lhia para dar oao Pais o nível �o· apreaentado a certaa e:�determina;: ,

cia l I: económico que. necessna dai indi,idaal�dadea qae con.)'F-r il
e n \1D�,,1 lhe foi,/eoóc:echdo ·por ram com 01 'jogadores portagaese.
�q�e-!fs qoe prom,tcndo tudo na�

da ñ�ram. .

r .' I ,.-

Ha:'uma fraBe de
-

Salazarl que'
"l'",t'

'. "" .II

r.;N6s quere�ó�_jr.'n�¡áat��fa ... "

ção das relVlndl,açoes oper¡arlas,
. dentrel da orctemf da ,j��tJça � �o
equilib. rio, Daciona.l, ate onde nao

foram ,cap4zes pe y,ir Qutrps que
,

proaiett.rap1; c:h!i!gar até ao ��».
MaSí'n�!O c sómentc nas relVtn

dic8Ç6fs �:\):rarlas que o :gstado
vat "onde n..ao foram capazes de

lÍr outros q�'e prometeram che-. ¡,.
:gar �at� t·ao, j�! .l:!:' cat .,,�do� ",OS;:
uctores da act1vI�ade naeloi.\�l
-que a.1ac:to $' verifica., E' o P.aí's'
:¡abe }lue é aS$i�, porqus �cm"

lpro!. .. d.�8110 ml!smo.· �

_ ,1.
< ...

AUi'da" há dias-no acGtor so·
Qt.l-sc deu' úm facto dIgno (fc
relev,o. Foi o Gaso do sr. Subse·
cre,Ario' de -Eiftado das"Gorpora
ções ter paas�do o dia ên'l convi
vio C{)m os trabalhadores do Por
·,to de Lisboa, a fim' de verifi,ar
:u condições em' que exercem I

lua prClfissâo. Por lá andou �om
estivadul1es . 'e descarregadores,
obscrvs:ndo <:omo eles exercem a

sua actividade, a fim de poder
ser devidamente considerada a,

sua profissão, quer sob o' aspecto
profisaional como sob o aspc'to
higiéniGo.

.

VefC!Dde-se assim o trabalha·
'dor como factor humano e não ae

consid�ra él hpmem simplesmen
te como u1dlviduo. O que está a

Iier ieito em ,odos os seetote's de
lrf1blllbca "iq dti:u, d':lvidaa 3apr;

(' '... 'J. .

.

la §�tçaír 4..epol� !l4. çapt, diaDe"œe
«eme dial. �P,t�f tlYera�çonbec;i�en. "

to .�,�a m�n4.a"pa.aale� ;p'el� tldat ' I

de, �e Lé�af1ie. qaeíeatavar,p,ronto
a dar:m" uma�eQtreYiatat coniorme
pedidQo mel! ..feito por inletmêditl
do' O.�1. Mi, por ca�tat pára a jar. ,

naI � Comarca •• De tactol tildo tor-
ria .a

_

c �e9 jeito &" ,

M. Capt.$' qu.e nila conhece ainda'
Portugal, disle'me, Clac multo eID'- ¡

breve)irJI. ,iaitat o meu Piis I!! .eo- ,�

l nhecer allUma! dii tertaa aiail!C:I1� ','

riosa., de Partugal. _ ;).
Como bairrista que Ida. üão pu

de deixar 'tfe. apontar ÓI bomel dé
algamâs dali tio18.1 terrai e ·aa d.
cep.ciotiail C!:úalidades :que al êa ..

racteritlôl. 'Neil! !ínomefito ti,e' I
. oportanidade dê ofetecer a M. Ga'�t'
ó fatal de monumental dePorta,aL
M. Capt··referé�ae .egaid.mente.

a Portugal,· dizendo i ..' '".

--Cómo aabcl aa pbtel1cta. eü ..

-

ropeial tinbam um intefeãle �ti.
mordial e làotnum, el11"tilllpeitar .1

" vontade d. Confederal¡ao e de Uão
NIONTREUX �dejiar â;reiiio litl1adà IO pê �o

� mâ61líd alpufo celitra1¡ totna"IG o

de oqu.ei,. quando leIdispufou" objecto de rivalidade. e dí$ptitil
I encontro. entre 01 'dolII palae'h 1 �!1tre Estad'Ol. Então, o Congrelso

Cêrca das to horas da manhã. .dœ Vieba e I declaração de Paris
,fut ao é Office da Toutilme ae de 1815 reconheecl'llm lutoan4tta
Montteux; onde o director eape- .

tamente é que a neutralidade e I

faVi J4 • minha .Iaita e aí fui in\tiolabilidade da Suíça el I IIlSil

apreaentadoJpelo Ir. EagêneWirtz' independencia de toda I inflaên=
a Renê Capt, um aimpati:&ante de cii e.tranlt)!ra lião a baae do. vet·
Portulat, 'e pealoa muito coIta e :dadelro. intereasee da poHtica dâ
de Irllr1de influência em Montre�x.

'I IEuropà inteira t. AI potências al.
I Logo me convidou para Irmol' gnatárlas do acto de Paria eram a

tomar am c PÔrto � e converBllr Il� Aastrla, a França. a Inglaterra, lit

pouco aobre Portulal e 01 jogado. Il Pralala. Nessa altura a Elpanha
res de oqael, ntima esplanada" 'e o aeu pala-Portugal-aderiram
borda do ,calmo Uman, tendo co-

.

• eUe nothel facto, po.terior.!.
mo cedrlo, de fando, 01 c Dent. mente. ,

da Madi�, • 01 outrol montei co· Em eOftl�qtiér1cta dtsao il Suíça
bertol de lelo. foi poupada pela gaerra,.
A ft08...converla, ou melbor 'o Como vê, Portugal não pode aef

c r�ndez·Yo�a .i ,edllle;ou pel� ,'f.-, esquecido, ct.= fQ&'lPa .lll1m•• Qoa
,9ig�9DAI bnqd� fQr ;PQr'llg§1 C; P-'" l�l�O.1 �At tan'Q !i!oQlIllrllo1\l\ " obr"

" ,.
• j,

•

.

{-. . "',":\ i .,.
.

\ '

!� ""�' Pese, .�� Infe�ll� íi,fil\l\ilea.:- " ) t
I �

,

.( e. ,g.. f;.
,.rwu�. #", ..... :.' '�'.

• .
- \ f'

.

A ,praia de ravita né) presén�� Nio. sl!Ni il .i.tUtâ '�ára sé 'pi!t1.' .

Verão tem estàdo· bastante anima-" S!t' a\"s�rJo .no·'Pl�nci �e(\urbànità·.j.dai}specialrneotê aos �otniogos. çao da/Prala de Tavlra,t,. .";' I.)�
.No ·passadl)! domingo, segundo • ,T,êm . il \palavr.a ·dSJ.entidades "

nos informa�t 'Vishou a I;lraiat eompeten.tes-" �f oS�davire,nsel�.�¢flf;,
ibais .de um milhar d� pe'Sso�s. pitalistu. porque o pú6li¢o ani-}<

M.a�s, uma ·ve� s� prova que�rse
Ji mador\nãó {;alta� certamente,jc' a

os tavltenses qUIsessem poaerlam prova ��stá t�r'ada.. _

.

J
-

(:_� •.;�
fa1!er dela uma dis bóas praias '

.. ....4..;... • , :."' \\\ o"

--w":;"":".!'\\
do,Ã'lgarvc. " .'

-

) t,,·;! it,. i,. ,'. {/,:)'. ¡ �\I:\) .. ,
.. '

: pa�a¡� s7a!;d�:�lânr!aá! ��:;e��
,

D. ;�at\� �u9tnda p� �tf\pg·��8,::
aes que se deslota para as p�.ias ,. Con'dui,u,tom a alta .�clas�itl",&:�;?,

, de Monte.Qordo. œ �anta-l,'t�t� r �ão d.e �? vælores·.8 .lf�encI�tUr4�,'�
pas�artmf a )sua époe:a. bal.near . em CtênGlaS F!cónó)j\jjcas ê\F"n.ft�� ,

aqat; it dois plls-s�s de �asa?
. ,c ceitas> Il <Br.a D. Mlãr¡a�tÍltiqda "t"li.stou que -dois rapuês ãll'i· FQrts'e�a e Trindade� intelig�ntfi" '.mados de boa voptade �qlo�ass.e�
!.

Ii! gentil filhà dó, �; Càrlos,Tl'lIi� .

na praia uma esplanad� htiptoVl" dade.e da sr:,
il, D� Esperlfnça de 'l

'

iadat o�d� se fo�neeem I'equ�'" Deus Foqs.e'I!a e TrID'dade; nOSS08/ '

. ttas refct¢�es e ond� b� um pau.; eonterrtneos e sobrinha dQ'nósscY"t\,
'o de mUslea los dbmtngos, pa- amigo·'e· eolaborador·':.sr.: Cirí'a,o�ta que gente de toda a'parte do Trinda.d�.�\;�\� .. ; :;��. :'1' . ""i
conc�lho ali 'se deslo�ass�. =J

.

'

As ñosst:�Jellci:ta�6es"s ('. ,,'.�
Nao será esta a altura das ta·' . t:. .·OJ. ,.s, �

virenses dai'ém uma prOVa' do seu ,)
, \')1 c' '. H .. j ,l; '.

.
baitrismoj. construindo alf �lsu. _ Casca d'E> 4Ifj8¡'Ytl""mas éasas? ,._" 15, ·t, .' _

ll.ealiZ0U·sê ào pas'gad� dia !a't ,\
eotri'graride brHhantismo;e in-x_úl.. 1

gar cortcorr@n"ía Il festa d'e (eh';" ?

cerramento do,período de �tiv¡.
dades da «Casa do Algarve» em
LIsboa. .....-,

�

,-;' � .__

Do programa fizeram p-art� 9.
�

cerimónia do�astealXlento da. ban,I

deira da Casa, disel,1rsOlly r�citac
.:;çôes de poesias'; musiea de 'acor..
deon e de gUltarr¡( hawaiana é'l:
finalizá·lo� um animado baile quo'·'
se prolongou até t»uito ,tarde. ,

,

9� m$iJ.s olhos tf;SóS dél ágUa
Não devem sêt désprezadOS,
Pt:ltqti.ê são fontes de iiiágoa�
Nasdida dos méü� pecaãôê

\

. ISIÔ6Rê PIFIES
I

= -r T-'W-" =;worr-ææ5Z1nr

do letlhor Dr; Oliveira Salazar.
Ad terminar • �litrt!t¡istll" M.

Red Càpt pede-me pata transmi
tir iO dlrectot do,nósio jornal 01
laml.t.,.o. Cl1l2Sprlmentoa.

iuft 'oDif','�

I .l,
e.te n6mepo foi vl.ado ...:-,
I. DellA.alo d. Cl.a."r�



I N Fa RM-A_C. OE,S
·d 'onle�:¡;��;;'!�!'E:j{,l��!;:'�: �}�i:�i T�;r;a¡o� :'c��do �"s;���� drag;:.:e���J": J�a¥.��!.de, ,

-,fi � '". �,q.ue a Fama consagrou e atm,glram lu-
, t

'*' lii *

J;.__':"�"'_I11!""..:._.... ��� ....--,��. �.gár de yultos do �arn�so,mas também de 2. 50o:tJ>oo, para casamentos;".
", -' .�'nesses Ignorados trovemos que, �em co- �'de Moncarapacho, 5.00o;tpoo, '

As telefonistas de 2,a classe',' M A R I ,A N A B,A R U L fi O :, lher; .aplausos nem louv�ores, tem c�n- para apetrechamento do posto D. Maria Luisa Cabrinha Santosr
, tribuido para a formaçao do canere-

médico', à da Conceição de Ta- e D. Maria Preciosa dos Reisneiro popular,
b f 'd

'

Toda a filosofia do povo se encontra vira, 8,ooo.t/loo, para o ras na Ferro foram trans en as, res-Mariana Barulho, morava no Por D.unlo DE J ISCONCELLOS-..-- ríj¡,"S:'suas .trovas e- nps adágios; sendo li: reSpeCtiVa' sede. •

pectivamente, da sede da C. C, E.'\" Largo do. Cano,. era mulher
'

s.; ".\'.iJ

m�o�J:J;: ��;�i��mé vse:��;e admirá- * *' 'ii:

d '-l'
do AlgaTrve,. para..! a Fede ,t_eleió-I-;i,> honesta, multo serviçal e a miudo ordenança, lb:. perg�ntara «qlle� -vel, quando, nas breves palavras de Vai ser aposenta o o memco nica de avrra e ue aro.i( i chamada para .vérias casas de -vem lá?, Entao o pimpolho, �el- quat,ro V,e�sos de sete sí,la��s e dentro escolar sr, Dr. Ascenção Con-' � �'i

* * t" "
:-:,t; Thira a ajudar a banquetes, .

tando a ��b�ça, f6,ta do chaile, da simplicidade caracterísfica do povo, treiras, nosso ilustre conterrâneo, F; 'Er pr�rriatu'ro !húld"quanto se

-

�� soíré�s,;enXOYà�s,;tr�tar de d�e�- - "responders' érge��e' paz», a que o, __.enGr:;d����e::�:le��:���_�UBu�to residenje emLisboa,
'.

-

qlg¡�àc(er¿a da imediata vend;ai"� tes e'tudo que d ela honestame�te soldado retorquira qu�, passasse , :Gn é um exemplofiagranté-ccujas qua, "
.

• • .. .,.
•. c

.

" t livre ,<;Ie a,çu,car. , !¡J, pt¡�císassem, pois de tudo s,abla, ," de largo, o que ,Mariana' fe� E
dras, simples na forma'e elevadas no Foi nomeado presidente àa, _ ,

, " " ,I � *,1.:
.
,�,<" " __'" "�

�,/i CdInO.5 que! se pre'sam> de saber. ¡stb; acrescentava. ela, c r����_�!.a "",.,!iePtldo,.alcançaram;_foros,de,popular-es" ,Câmarà�unicipal de A�b�f�ira 0"::1- ,:"

A Dir�cção Geral ,dos Despo,r�,
��,� -�r-"'mo-não há bela sem senão, --

-ã 'g�rañde inteligencia do seu ��t1-J O Povo Português canta nas suas
sr, Henrique Gomes Vieira. .

�tos aaoptando um trabalho do

'

• \.IU.
tr-ovas a fé, o amor, "a aventura e a

,
��) t�l!Jl, 9 pequeao .d�f�1to_,g� ser nho.._.

,
saudade, E Portugal é de todas a,s na- •.

,. .,. � '. capitão António Cardoso, ,acapJl
� um pouco solta de h�guagem,- N'uma o_caslao em cost��!�1I: ções do Mundo a qu� tem mais Iindas

... ,E� criado o Institute de AS�ls-, de instituir a criaç�Q de.S eseo-não tinha arcas encoiradass, ga- em casa d'uma senhora �e. dlst�n- trovas populares,
,

'

tenera aos lep�osos,. co� __f.u�çoe�, ',las de �uf�bol, disü�jQt;lid�s a,SSl�:bava-se-, dizia tudo na cara dos ção e recebendo, esta a visita.d �.
'

Eis uma quadra que mo�tra bem co- de estudo e mvesngaçao Cienti
,'" 5 em, Lis boa, 2 no �()rt0 e,J eIDI'róptios! e era artista consuma- �. ma,dam,a de fóra, há pou�o"resl- mo se ama nanossa terr�. fica.

,. ,. ..

'

Coirñbra, ":>i" p

,.

da cm inventar patranhas, que dente em TaVira,' a for.�tell'la per- " Chamaste-me tua Vida,
. _. '.

ib C-"'''W OS cursos, que se-prelengarão-não molestavam .ninguém, pois mitiu-se a ousadia de �Izer tant�' ;l Eu'taa alma' quero ser: ' Val se_r ,resolVido o pro lema
por 8 meses, sã!) constituiçio� p.0rr

todas eram para tentar enaltecer- mal quanto lhe f,?1 posslvel da Cl-� 'A'vida acaba com a mdrte)' da me�dlcldad�. ,

, dois sectores: um, âbragendo 'osi
..,se a si e aos seus. dade e seus habitantes: ;. "A alina não pode morr�r,

-,

d
,«Çrla-se - dlz,s�tno redlatóno alunos dos II aos 13 anosf-outro,

-r Querendo inculcar-se como Mariana Barulho, ouvia calada" 'S' rtd é sincero não � aecreto-um_ SIS em� e. 's�r- dos 14 aos 16. ' _ Æ,
"dessoa abastada, contava ela que sentindo cocega� na lingua e ar",! dev���r?efé'���o'���o?¡¡ vida:, te�, que VIÇOS e est�bel�clm�ntos próp�los Uma vez terminados os traba-por um Natd, em sua c¡js� de dendo em desejOS �e dar ,uma; sef imortal como a a�ni!af e, pOriSSO, �ar,a a aphcaça<_> das medidas de

lhos, os alunos prestarão ás 'súaspobre e ao fazer os par:_cos fritos, resposta �as s�as, ate que n �ma; AHre,do.Musset se ,senSibiliZOU com �s: a��I�têncI.a proevlsta�, O qual �_Ol!-� provas, conforme as determin'an.gastara n�da menos que uma Sle p_�psa malor feita p�la forasteira" ta, quaci,t:a, • traduzmQ.o-a par� fra�ces, siste �m.: �. SeFJços espe.. lalS tes do 'programa de estudos. ,'c' Jca de farIDha!
. respondeu:, ,

Tu m'apelles ta vie, apelle mOl ton a�e, de asslstencla ao,s IDdlgentes, des- ,

" .,. '*'.
f ,1 _,' "

'

Por uma Semana Santa,- o ge.. �Ainda a senhora não saber Gaf) l'âme est :¡mortelle e la víe est un ,tinad�s a sçcorrer �stes � �s, Para os melhoramentos 'àbài-'*ral comand�nte da praça de quill é <_> m�ior defeito da g�nt_e; •

',!
' ;' il

, ; f1óur" �end'g�s e, �em aSSim, qs IDdt-
xa ¡indica-dos foram concedidas'rnira, em CUJI casa ela presta- 'de TaVIra: e dar portas � consI- ,5t�epQIS�om�.nta:.. _' vlduQ! 1Dáb�IS�paril o traQalh,o¡ pelo.-Mmistro das Oliras PObliJ'.i,a alguns serviços, lhe ofereceu deração a todo o fiel paufe quel r�C?,onE�ec�ls maiS,,�ly¡n!l cagç,ao doNqunj; que n�o teJ?ham queplopossa pres,�, cas as seguintescomparticipai'ões'

"!, '...

d EÓ
"

esta 'um,a cançao l'lpr�ugpesa, ,',I -

lh I z Po tos de )'
It.Ma amendos: c:onfelta tao gran- ven�a e" ra.

'.
' 1 ,r�ênsei'!nela 'que l'lij.Ó tlve,sse,dese)os tar·, ,e� a Imentos;. s

, provenientes'do «Fundo do De".<'-1e, que Martanaa levara toda a ',Calculem!Js lelto_res as caras
I de:::a'mat1algúél'IM) .:' '

' ,

:

ó -, ' detençao! ,albergu,es_, casas e cen� semprego,:
"

" "
semana a chupa.l� 1

,

com que ficarIam os ctrcunstantes.! Puui ñ6iirget escrev,eu'sôbre o terna tras .�e�, 'trabalpo para, re,c��h,er" A's ,G;,âmarlÍs 'MuniCipais'; 'det
� Que pelas vindimas, o mesmo Como vae longe .0 tempo em ¡ deua'quádra "uma poesia�do seu -poema tra�sl;3r!��ente, ,os Iqdlv1(:I�ps Fàro, para ur,ljanização da zooa �eg�neral, lhe enviara um cacho que eu, então menIDo. e moço,; �<ieJJ ,e,4Q)'_çI,a'YtPll}¡ç9m·l)'J:tles�ortema, d�tjdos �or s� enlregare� à,��n- Saoto Antón'jo da Altb�' I 2�70(j�; ,

d}uvas que foram precis,os quatro ouvi. contar estes, episódiOS a P�s-I ���eL;�c1s�¡ttw�::�:!dtií�n#�!, i�;ês: dlcldade. Da acç,ao comb���da d�, Gastro Màrim 'e Vilt- Real ¡ dehbmens e com uma padtoola para soa tdosa que conhecera a Marla-1 �'¡¡s'im s� �orQ;qt�él�bre nÓ �ul?-do ,
todo� es!es ���VIÇOS e est,�S�lecl. Santo An,tónib,Jparà'captaçã9 a� ,

o; transportªr 1 , na Barulho, mul�er honrada mas
da literátura európeia uma quadra slm- mentos c: legulJ,no �sper:a�, _Il ,gra- águas destmadasls'O' abástêcimen.',Indo uma noite co� um neto �e ,sem papas na lingua, como ela i pies, talveZ'frUto�da.i�spi¡f�Çãb d� quál- dual e;tm¡Ç.r� da, m�p.dJcldJde,., téj (fas "dUá! 'viras, "6?65o;ffióo;'e'

meses ao colo, debaiXO do challe se gabava. ! q�f¡ol¡)sc.,ro!vª'te.d�l¡aidela;'�palxona- �bte.?do-�I:!le��l,tado�,q�e a�e,ho;�,) Vdlai.Reàl del Santo An(óD1o, pa-e�apr6xímando-se d?um po�to de "I", L It 1 d�M f9mll;nUF.9�, ':' i.lrç-:II"¡!;rWiJ ';1, ¡e ,n,ao,Jol�oS�l,y�ll fon�,egulr(,R�;,: ra abasteCImento de águas á pô-sl..rda, a .en!inela, cumpnndo a A seguir: AMOR SmGU A! ,,,,,,,. ".(. ,) "." 1 1l.. , ., r,t'
.

las medIdas d. Simples tepreSSlo, vOI,io de MoDI. Oordo--'-e.p,tá.,
,

3

,<,I eIJ"" t�, ,_. (J
_

s.... .'

L� ou Plel� .co�curso da,s benemeren- ção;;...�6). ooo'�oo.'
"

� 'S15)� � líl h �� líÁo,'i:rsll,�,'!' • .' tes lJ?IClauvas par�c�,Ilares. Mas ',¡�\,,- '_' ':JI< 'ii: '*' - , _i,

l!ts' ��• �'i)W�M� 1f.4 - o cmalor QU menor, exuo da expe.. .,A Direêção Geril de-Adrtíínis
'�

. .

-'., ,.! AI T J;'�n�i,a;\q�e �<;m !1 p�bli�ação çi_es-, traçao Polttica e Civil; do�Mínis-¡ ,

amadores desta cidade, a r-êvis'tá,---;;:.,te: ,dip.Ioma,_se InlCla depender-á, tério do Ihterior, aériu concursq ,
,

'n l' de Sebastião em grande parte, da forma como. '" t doJlu ar'de te
InUJ?l. �c_to, orlgl a

, '

a pbpulação compreender :o se,u para provln:um o
, g

.

-
_

Lelrla{ «AU�r¡f�ec.8¡� ,-ao l,wuar»".; 'lb nce e'si '. [ficado so¿ial e fio' soureiro da Câà:lara MuniCipal deeo� dez qu'sl�os,i: Cf��e n1:uneros"I, :4, ,f!;l'" �l' ,�!: �l/ dJ:-t- "'8' 'd"
-

" Lagos. . '", ");"dlinusica à'ó:"irtesmo autôr. No' auxl.10,�O! ea, Ispen_,a__�.,�<?��, (" ".llo' ,> "r
denmpefirnrn:líellŒrañFser1õã. """"''S,ervrços e eSl�bele�lmenlos des.. A suspensão total oU'pl'r�i,â.'1"ao '

qui� Lopes ra�iqpa e� «��sa- ",tm�dos, ..a/e�!l�á-�a.:,. ''''. t;,
•

'

,

trabalha, por �arte,aas�,�mpresa,sr'.Braslb1: A.l"lgus;t2:;Ç�,llê;c'i ellO � Ã � I r�H :," � � ��,,, 0;;."" ;! L ", i,"': nio pode 'vet-lficlr-se sem qÚ'e ,c!'«Jt'Pânr�a� e Jüo:il._ihQ !f:dtJat4c)Jl à;iiQ_�Dev�?estar�c6nelU1da�d�ntro li l. N. 'if. e', quañdo'neeessáriot oSantos em «M�r\li()>>" .ltX)ac!ores ,;. dez4 a¡Jôs-e'ipeio a '2.a-fase 'dos Ministério da Ec�no�ti se lm¡âni� "

estes que mantiveram o pt1blico .trabllihos. �o p�r.to tO�l!m de fes'te:m 1I0bre o a,�SUD'tb\, "

,:;i

em ,qqáse p,ermaoente !g�rgIJlh�- 'FâtoJ'�Ih18, f{qua�:compreendœ . 'II \il '" ' ,

da,...�Tod& .. á. reYlstá.:..'pàhl:'aum· --a-·t'ODsturio�'dormo1hos "élE dele.. Foi autorizado o aboao de"qtla�ritmo animado, al�gre, ,sendo , sa,;, ,qll�impQr,tam em, 19.o0C) tro quintos dq venciaieJ;lto-de D:ê�,borCfaaos' o�¡'assu!ltos '-e' figuras
.

£ohtÔS6i.:�,�'ta, "br,a ê o com,ple-, Jega'dô do Procurador da,Repú ..dum'modo leve' e' jo"iál. ,'CoifP' me,fifo ,40�Gànàl ae ,ace�$O abe&to ' blica desta com'an�a;aesaê'Junho'tunho pró�ríb�;de;h!vis'iã, a, rrit1-./ há í7 )¡¡J'l��j�, f ' ",t" '': findo e durante o¡'temp_o �en!1 'que,sieà cê Iñuito- agrà�ll.vel 'e ,P?pt�la-rt t- 1.¡�!�' :'-. � .. � -,

."', � �'Ii comarca e'stiver- vaga;�; áo' re:!;' \ll'délav¡a� pela elltaçãote IDsegu-, Lfnaugur���� np dia. l6 de',· pectivo Subdelegado, :8r. Set:!áslIran9à'" de;{al�lins c?�pohent�'s,,�t: �$<?_s10 a: luz ,erectriea nas fr�gue-. tião- Trindade'da Fráhé:a.'!, ''',
,t

nota-sé' a falta- dé ensatos de apu- Slas ,4e �.JgOi, S. Bartolomeu de ¡¡
• ,

•

ro, ,faltas ettl' patte petdo,áveis+ ,r Me�s\lles e '�� Mateos da, .s�rta; ,
,(\ ,"

não sÓ por se tratar de debutan� do. 'Cón�elbo 4e StLves. ," ICRa.ATAS J \

tes, com� ainda po_rque' não tive-
, :ti< 'RI *' Nó artigo «Subsidios' para '4ram ensaiO' de conjunto com or· �Vão realizar-se importantes História do Algarve», publieádO' ,: .

,

questr�. No final do espectác�lo,. obras de hidráulica \

agricola na no n.o 680, deste jotnal, onde sé'o púbhd¡)u,ehamou e aplaudiU o eampina de SJ�ves, Portim�o_e l� cidades elgarvias, leia-se cida..
'

autor e alguns dos amadores. 1.agoa; construlndo·se um sIfao des \algarvias� onde se la tntt.Sste aconteeimertto, vontade suspcenso em gncherim. riores 'à sua '¿onqui�tas;" lei-a.'se'du� pugha'do, dé l.tapa�eSt í I • lit lit anteriores à' suli conquista; Fie pdigrio. de ap),aUSOt,tanto inals que, ,! -Os sobrevi�entes de Macon. nalmente, o periodo a seguir ao¡ na ,preseute, época. estas GOISas- tene comemoraram o 50.0 aniver- C!J)ítáfio de' Joio de Mendonf.de arte estão votadas l! indite-· sário daquela batalha que pâs.fimà Cârte.Real, deve considerar-a.ten�a¡
, fJ, "o,upa�ão do sul de Mo�amblque. entre �omas.

,

'a.. ltiâclã� de
.

$er�lçô-�nêontt'à.. __ , .... b '-n- • "= _ �

;'·��e:t�·!��:.;�e:t?::: !l�',tdm!.�!�àoa, J1!�¡� Bela YIUr�,lI�� ..,

'

Simplitld.'",
tY

"

.

e , Assim se intitula o novo traba· um �motor �,Oh'evroleh {nea"larlta C. da M'U�eriçôrdla-Para I lho literário do íiosso pretado Gess!tando reparações) comi UI.. "faéi1itar o pagam�nto dos fórçs ,Gomprovinti�no e pliesidel1�e da bagem de ferro de duas pole,g,a�e jUros; continua iberta t�dos os «Gasi dO AIS,arve» em �Isbo�, d �. .

A' f'"dOrliirigo�, das i� às, I� horast a s�. �t. 'erre.lta d� Alme,ldaj di- as, um easogeqlo e vitorta er.. ,

Se¢tetarla desta lOst1tuI�ão. plomata distinto e escl"ltor de rageib. "

'

,
. � ,

" primeiro platio.. , ' . ,:.
Mostra'tSi e retebem-se pro" � .feâtro AntÓriló Pmhelro�Eneon. Como;o nome Indica, o ll.vro e postas' no' 'Teatro -:António Plq'tra·se aberta a inscrifão para as· uma vido duma Lisboa ':ll,als be- nheiro-Tavira., ., l.sinàturas pafa os espectãéulos a la� mai�,digna e mai� ,Civlh.ta�a e

efeéttiar Iia prÓxima época, tom iOI pubhcad9 éomo contribUIçãoíniciõ ein Setembro.
. .(valiosa contri6ui�ão, que9 esta-

A tmpteia deste teatro tem mos cre'ntes, será justamente JaGultimamente firmado contratos, latd()ado) para as comemoraçoesde 111rries de gtande é�te�oria do 8,O,Centenário da Conquista
eom as melhores casas dtstrIbui- da Capital aos Mouros�
dotas da capitál; tàis comoi Me.. Oportunamente na sec:�ão res.
tro, Rádio, Doperfilme; Sonoro; pectlya um .nosso colaborado!' s,eCastelo Lopes, etc.; etc. r�terlrá ma�s em de,talhe a «V16
tudo indica que vamos ter sao duma Ll,s�oa maIS, Belal>. E:n.fioites agradabilissimas no Tea- tretl!,nto. feht�tar1do vivamente o

tro António PlDheiro, assistindo Autor e o �dltor (Empreu eon-
,ao desenrolar de filmes verda- temporânea de Edições - Rua
deitarnente gràIídiosos, no aSSU". Po�o do� Negros, *3). ,.ecomcn.-
'Pa na. ,çcQit;� ç ,110 dQSCmpcRhQ� dlmQ·!q �Q' AQ�aQ$ l�h�r��9,I �

"

2

TIPOS E OASOS-CX:rv

Peregrinaçâo a Fátima-,Est� em
'

organizayão uma peregnnaçao a i

Fátima, com visita aos monumen- !
"O sol dat"d�ja chapada� dé /0- tos de Alcobaça, Batalha e ou.. ¡

g�, quando ela p,assa. E Julho tras terras do percurso, para os }atrdente; e tia br,sa e no' ar �,!. dias 12 e t 3 de Setembro pró.
d� um ellúvio de bálsamos dwt.. Iip�dif .esclarecimentos ao Rev.

;
nt>S9 pairando. "

T'{Bate-lhe o pol em ,cheto Mhré Prior de a\iira.
o'vestido de seda a{ul, dum a!(ul •
e!flro� que a cobre e que lhe dá Ciclismo eltl TaVira-HoJe, ás
d4 formas um rel�vo, peljumado 18 horas, no «Stadium Ginásioll
e ;apetito$o. S�lt'tt:lntes; ,o� ,S!US 'realiza"se Iilm Grandioso Festivalsetos opulentos�-que têm macte{as de CiClismo em Pista, promovidodI. cetim, parece que querem sal� pelo Ginásio Clube de' :ravira.,tar, fora, voar como dilas rotas

,

Neste important� Fest�v�l to-me'gas. ,

,
I �m4t'Jl Rarte' os s.egtiln�,es el�ltstas�;SQ� as. frondes d,as_ Ul,as em

,,,' R'atael Cottela (2. II classlftcad9,�tft�, '<'há "'bailados amorosos de 'do Campeonato Nacional de t9,41
-

abelha.s, que 1u�be�, que tum- -C�tegoria «Amad0.r�s _ 5éQla-bem, ,dtltoS mus!��ts de abelhas
res») e Duarte PatriCIO (Ca�":doiradas, que beqam e sorvem o
peão Nacional de 1947-:Catego-póle'}, enquan!o, no t:l': se �erra. ria «Amadores, Junior.s») do Çlubma uma delwoff4. tJtntoma de
Atléti!!? do Campo fie Ourique;per:tumes que embr,agam_ estra ..

;, Francis�? �o Se�ro" Manuel Ap�-nhamente.,
,', 10, LaurIndo CriStina, Ber�ardl.E' ela passa, scwru2do� tel", no Amaro � Manuel MeQáonçaiBo jóvem e tão linda; ,pequem- do' LOQletario Oespottos, Clubt

na, r�liça, mulher.men!na, que é Mánuel Palmeira, lnádo 'Ramos; ,�
um botão de carne, mtUdJn�a, e Jose Baptista, ltolandino �al�9i-leve, &omQ urna pe�a9 ap�tJt�!a ,/ ra António Madeira e Joio Cat.eonib�'um beijo, como ;,s bez/ós da

, 10� do GináSIO Cluhe de Tavira;sua: boca, que devem ser: doces, Jos4 Martina do Sport Lisboa ce
da,s.ua boca que parece um gran· Benticaj AntÓnio Pescada do t��de _(;Iça/ate de cravos cor de �an· sitano de Vila !teal) Antón,�BU� quente, a·arder, explodmdo Mealha e �osê Catdo�a (iodl.em rtJbis.

• viduais). )Fico a olhá-la, no bulícto da PROGRAMA! I _ Prova, de
rUéI-e 'os. meus olhos gulos�8 pa.. celimlna¡ãoD para, Il�iciados (e�recem daIs/aunes que dese-Jassem cada vo1tà serti ,ehmli'1ado o Cl-
mot:d.ê;la. 1

• 'd dista qUê ,Qrtar It meia eOl 11("'Per'de�se 'ita multt4r10t cm U· timo l�gar). _ "
"

,l¡;tnte, miudinha, apet'fosa, ,pt"rJ. Il-Prova «Crit�rium» de 2'd
vocante, nQ seu andar gelatmo3Ó voltas ,para Amadores-Sdnioresde tê�nea virge"!. ", (o venéedor de.sta proya 'será o '

No ar, cOfft!�Uatll os ,ditto,S ,ciclista que obt!vet rn�10r nÚrl1�-das -,rAe/has, que namora_m e be,·
ro de pontos tid! ó:sprliitu Qlirl-Iam "as !lore6§ num enleto volup_- gatórios de 5 em 5 voltas).IU080, tumbindo-e o seu �umbt. III-Prova de «30 volta� eftido lento e leve as,sémelha·se a um linha» para Amadores,JuDlores;

som, de frauta, distante .• 6 com «sprints» obrigat6rios de 5.

'em 5,yoltas).
,

I, '1 V-Grande Prova «'fentl1tivi
PDMPRIEDADE contra o Récord da Hora», está-�'" , belecido em 29 de Junho de 1947,'

pelo ciclista do GlDásio �lube de
Tavira,- Manuel Palmelrà� com
83 voltas á Pista).

•

�ocledade Orfe61ilCá de fa�irl1_,
Na noite de 26 do mês findo. no
parqu� dest� sQkied4de, foi teo¡

,�r¡"a,���, rqr Mm §fUpl.l ��

por A. Garlbãldt

Arrenda ...se uma. no sitio do
Pêro Gil, Assêca, ,que tSOftstl de
regadio e seqneiro, com diverao
arvoredo e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

Veri••iUto Oorrei. Dov,raQo!'"!'f'l
"Tifl!

CAILOS"PItOfIO "

n

ADVOGADO
A,enlda da A.pdaIlGa, do ií 12�

:P.A.::ao·

tooiaàlt•••DI 'tulrl, a. 'Iala-
.

t.. f••r••i no ••orltódo
•• I.UQlt••or e.Pmo 'er..



POVO ALGARVJ:O

Pela Proviu(laCompanhia de Con
servas Balsense
TAVIRA.

, Para os devidos efeitos se pu
blica que por escritura de 18.de
Julbo de 1947. �avrada pelo �J':1-
dante de notarío, em exercicro

na comarca de Tavira, Joaquim
António Cordeiro Peres, de fis.
31 v. a 34 do livro de nota� pa
ra actos e contratos entre VIVOS,
n." 7 B, do respective cartório,
foram alterados os seguintes ar-,
tigos dos Estatutos da Compa
nhra de Conservas Balsense, so
ciedade anonima de responsabi
lidade limitada com sede em

Tavira. .

'

O corpo do artigo 27:' dos Es
tatutos, com a eliminação de to

dos os seus paragrafes, passa a

ter a seguinte redacção:
Artigo 27'° - A Assembleia

Geral reune ordinariamente nos

primeiros três meses de cada ano,
e extraordinariamente sempre
que seja convocada nos termos
dos Estatutos. '

O corpo do artigo 31.°, com a

eliminação dos paragrafos 1.° e

3.·, passa a ter a seguinte re-

dacção: '

Artigo 31."-.Os directores tea

rão 'os ordenados, gratifícações e

percentagens que anualme�te fo
rem votados 'pelaAssembleia Ge
ral Ordinária.
O paragrafo �.o do mesmo ar

tigo, que fica subsistindo, passa
a paragrafo único.
O numero II.'! do artigo 35.°,

passa a ter a seguinte redacção:
Artigo 35.°.
Numero I I.O_A apresentar no

fim de cada ano ao Conselho Fis
calo inventário desenvolvido- do
activo e passivo, a canta de ga
nbos e perdas, o relatório da si
tuação comercial, ,fia,an�eir,a' C;
económica da' Companbia coin

indicação sucinta das operações
efectuadas e proposta de divíden
dos e da percentagem para o fun
do de reserva. ,

O artigo 40.0 passa a ter a se-

guinte re,dacção:
.

Artigo 40.°-0 Conselho F1s
cal terá ceæo remuneração a per
centagem que anualmente sei.a
votad, pela Assembleia Ordl'
n'tia.
O 'numero �.CI do artigo 4�.CI, '

passa a ter a se8uinte redac�ão2
Arti80 42.1i.
Numero �.O-Dar parecer so·

bte o relatório, balanço e iliven
tário apresentados pela Direcç�o.
tavira, 25 de Julho de 1947,
o- ájudante de notáriot '

Joaquim Aittõnio Cor'deiro Peres

As matriculas dos alunos inter
nos, para o, pr6ximo ano léctivo
de 1947-1948, segundo edital j'
afixado no átrio dêste estabeleci.
mento de ensino, realizam-se, co

mo de costame, de 1 Il IO do cor

rente mês.

Daquele editaJ, bastante circuns
tanciado, respigámos as panageril
de maior interêsse para conheci
mento dos nOlsol presadoa leito
res, a quem o alsanto pOIsa inte
ressar:

I)-A matricala tlz-se no im

presso do modêlo 371 da Impren
aa Nacional, devidamente preen
chido, no qual aer' colada e inuti
lizada uma estampinha fiscal no va
lor de Esc. 7$50;
2)-Oa alanos que j' Irequen

taram aquele Licea, e os que nele
estão realizando exames de admis
são, devem fazer acompanhar o

boletim, da caderneta eacolar e do
Bilhete de Identidade, que deverã

, estar dentro do prazo de validade,
lem o qae não poderão efectuar a

,

matricula;
3)-;-Os alanos que se matricu-',

larem nOI 1.°,4.° e 7.° anos, [ua
tario aos seaa docamentos 2 foto

grafiaa tipo c passe:.' e os do 1.°,
ano a declaração do encarregado'
de edacação;
4)-01 alanos qae se matricu

lam pela primeira vez, e não te

,nham arqaivadol na Secretaria do
Liceu, qaaisqaer docamentos, de- Eneontra-se no Posto da G.
verão apresentarossegaintes, além N. R., desta cidade, uma caneta
dOl j' æeacíonadoa nOI númerol detinta permanente que foi acha-anteriores; da por uma das praças que ah
Certidão de nascimento, certi- prestam serviço. a qual será eri-

dão de aproveitamento no ano an- tregue a quem provar pertencer-terior, atestado de residência, e -lhe,
,

declaração do encarregado de ede-
'

, caç�o, qaando não fôr o pai oa

pessoa a qaem por lei pertença o

poder paterno;
5)-01 alanol que realizem exa

mel na época de Outubro-c-r dis
ciplina-para conclusão do 1.° e

�.o ciclos deverão fazer no prazo
e.tipalado-I a IO de Agosto-a
laa in.c:riçio condicional no 4.° e

;.0 ano, ou ainda no 3.' oa 6.° no

cala de pretenderem Ireqaentar
como internOI a disciplina que lhe.
C.lta, Ie na melm.' nlo vierem a

'

óbter àprova;¡ão ¡

6) -O paaamento dai propln••
lerA efectQàdo de I • ao de Se
tembro. pata 01 alunol Ibatrisula ..

desII defi!1itlvamttlte. e par. 01 ma

triculado. Qondicionalmel1teo do

prazo de 48 horas ap61 a pablica..
tão do ,relaltado do e!ame de
Outubro! '

'

Liceu João de Deus '

Matriculas de alunos internos

Camara Municipal do Concelho de Tavira
, IMPOSTO PARA o SERViÇO DE INCE'NDIOS
fors- Filip. toelho ttib.i��; Capitio de savalaripa e �fe� .

sidente da Câmara MUnicipal do ConcelhQ de r�vlra 4

FÀZ PUBLICO que, pelo Decreto-Lei n.� 35.746, de t �
de Julho, de .1946, foi dada nova re,dacção ao art.O 108.° do
Código Administrativo, passando a estar sujeitos 40 Imp6sto,

para o serviço de ince��iost. todos o� prê�ios urbanos e os �s"
tabelecimentos comerCiaiS e 1ndustrials, e1ustentes no ,ontelhoj
quando uns ou outros não estejam seguros pelo seU valOr.

Devem os proprietários dos prédios urbanos e dos estãbe ..

lecitnentos comerciais e industriais; seguros em companhias
legalment� constituidas, apresentar as declaraçdes refentes It
esses segUros, durante os meses cl� Agosto e Setembro do cot...

rent;a��o�feitos de v(¡\tlficáÇlo e pata evitat cole�t�s indevi",
dos, devem os referidos proprietários; ,tomerdahtes é indás.,;
triais, apresentar as cadertletas prediais e os reeibos da &oti""
tribuiçáo i�dustrial. . ,j ¡

Para aqueles que tiverem' Os seus prédios ou recheios de
Gstabele,cimentos comerciais e industriais, segutos, deverão
apresentaI' conjuntamente com â dedara¢ão, a cadernetâ pte
dial, a apólice do seguro e o recibo do prémio do seguro,
lctuallsado, do€umentos que serão devolvidos após a veri-
ficação.

.'
, ',IAs declaraçt5es refefidas sAo de modêlo exc1uslvC) da Câ"

thara MunicipaL "

".

'

A falta de declat'açãd implica patá 6 cOntribuinte a hqul...
dação do imposto ent funç40 do valor da matriz ou aa �olectá
da contribuição industrial, multiplisado éste pele:) factor i 01

!iara constar se passa o preserite e outtos de igual teof'
que vão ter a devida publicidade.

tavira, em,31 de Julho de t941.
\

I) lor,- Fili;, Co,lho Rib,if'O

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

ATENÇAO
Este Grémio vem, mais

uma Vez, chamar a atenção
dos lavradores para a conve
niência de efectuarem desde
já as suas compras de super
fosfatos com destino às prõ
xímas sementeiras outono-in
vernais visto que subsistindo
como subsistem, as díficulda
des de transportes verifica-

, das nos anos anteriores, só
mente por esta forma a la
voura poderá dispõr dos adu
bos necessários pára que as
suas, sementeiras se façam
em condições normais.
Mais uma vez se declara

,
também que êste Grémio 'de=
elina toda a sua responsabili
dade e não aceitará quaisquer
reclamações no tocante às
graves deficiências que não
deixarão de se verificar, se a
lavoura não proceder como
acima se indica.

A DIREC<;AO

Caneta da Tinta Permanente

Vila Nova de Gacela

Put.&ol el. latraela-No sítio da Ven
da Nova, local de: maior concorrência
de povo e veículos, há todos os dias
jogo de futebol com bolas de trapos.
Além do obstrucionismo ao trânsito,

há vidros de janelas partidos, e tam.
bem telhas partidas; porque quando as
bolas vão para cima dos telhades, os
jogadores trepam-nos para as Ir bus
car, partindo muitas vezes as telhas.
Não haverá providências para repri

mir êste futebulismo inconveniente?
C!asino el. malltaollM. -Abre no do ..

ming.. , 3 de Agosto, sob a gerência do
sr. Jaime Silva.
Abrilhanta a inaugura'ção o grupo

musical aOs Boémios».-C!.

ENSINO PARTICULAR

o Instituto Lusita no
LISDOA-:Bi:Nl'IOA '1'.I.fone 58.074

Aos -pais que teem filbos a

educar, aconselbamos este mode
lar colégio da Capital, instalado
em dOIS amplos edificios, onde,
em sedes separadas, recebe alu
nos dos dois sexos, em harmo
nia com a Lei, no pitoresco bair
ro de Benfica, em pleno campo,
com luz e ar a jorros, desenvol
vendo-se as creanças sob a acção
benefica destes indispensáveis
agentes da Natureza. Peçam o

prospecto com coadiçõ e s de
admissão. '

COMARC� DE TAVIRA

Anúncio
No dia oito de Outubro do cor

rente ano, por doze horas, á por
ta do Tribunal Judicional, desta
comarca, de Tavira, em execução
sumária que o exequente Manuel
Joaquim do Nascimento, solteiro,
proprietário, residente

.

em Sina-
,

boga, freguesia de Santo Estevão,
destl comarca, promove, pela
secçio de processos desta ecœsr

ca, contra o executado Jacinto
Dommgos Romeira e mulher t re
sidentes na Campina, (regue,sia
da Luz, desta comarca, há-de ser
posto pela prlmella vez em pra
ça. para ser arrematado pflq
æaror lança ofçrtcldo aeun. d,
otto œil escudos o segui.le: direi.
to pertcDCtlite ao rc;fcfldu t le�u.' .

tado 2
D feito l arrematar :-0 direi

to l sella parte da ber Inça Indi
visa de José Romeira, falecldo,
que foi pai do executado', o qual
morou no Monte do Futalo, free
guesia da Conceição, desta to.

marCI, direito este que corre.poa
de a um duod6clmo da tOlahdade
doa ben, do easal de José Romei ..
ra e de sua sobi'nivi mulher Ma
ria Domiogls'tambem moradora
no Monte de Fufato, freguesiada Conceição, desta comarca.

Tavira, 25 de Julbo de 1947
O Encarregado da Secção de Processo.

Sebastião Baptista Leiria
Verifiquai-O Juiz¡ ele Direito

Luis Pinto

Propriedades Arrendam-se
Próximo de Tavira: Patarinho,

Val d'El.;.Rei, Covas de Gislo
de Cima e Co'al de Gislo de
Baito.

Em Oacela:Bornacha eAzeda.
Em Santa Catarina: três fa..

$endas e seis courelas.
Na Luz de Tavira: a QuiDta. ,

do MiraDte (em três partes).
Trata-se em todos os dias

ateis na referida quinta e aos
,

domiBgos em Tavira Da Rua Ro ..

que Féria. 8i-i.°, até ao fim
de Agosto.

M6dliio ..Aldlalogllt.
laiol lC·Electroterapia

avrs e
José Rodrigues Emidio, pro

prietário, 'reSidente no sitio de
Amaro Gonçalves, freguesia da
Luz, concelho de Tavira, decla
ra que entregou á fhcahzação da
G. N. R. as suas propriedades.
O produto das multas referen

tes a danus causados por gados
estranhos reverterá a favor do
Hospual da Mlsericórdia desla
CIdade.
Em fa,e do presente a'Viso, nia

hanrá de futuro mO'lVO para
deseulpasô
As propriedades sio 'lS sea

guintes �

Fatendi do Porto êrande. • • • ,AssAtell
Monte da Resldlocla. • Alillró ton9a"Ds
Moote do Brito. 6

'

• • AmarI aDn9ály�s
Moode do fllundes • • • • • • Brejo
f:' d Il l.·· b • • • BrejorlleO I uenlum ¡ PO.o do Ylle SIO. ESleyio

JOS6 Rodrigues Bmiilio
(Segue-se (') reconhecimento)

Noticias Pessoais-
Anivllraárlol

Fazem anos:

Hoje-MIe. -Maria Amália .�alcão Pa
dinha e menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4-Srs. José Rogélio da Palma

Vaz e Arnaldo da Conceição Viegas.
Em 5-D. Maria Cristina Araujo e

menino João José Barão Dória Pacheco.
Em 7-Sr. José Augusto Lopes Ro-

drigues..
'

Em 9-D. Maria Engrácia Pereira, D:
Carmem FernandesCastim Figueiredo e

sr. Florimundo das Chagas Boliqueime.
Partiul , Ohesallal

Acompanhado de sua esposa encon
tra-se em Tavira o sr. Capitão Henri
que Martins Gaivão.
-Acompanhada de seu filho, sr. José

Filipe de Amorim Ribeiro, estudante de
engenharia, regressou de Lis�oa a, sr;"
D. Maria da Estrela de Amonm Ribei
ro, esposa do sr. Capitão Jorge Ribeiro.
-Acompanhado de sua esposa, re

gressou da capital o sr. Dr. José Au
gusto Soares de Matos, Conservador
do Registo Civil, nesta cidade.
-Com sui. familia, veio passar alguns

dias de licença em casa de seus sogros
o nosso conterrâneo sr. Virgilio da
Conceição Pires, construtor civil, resi
dente em Lisboa.
-Com sua familia, encontra-se nesta

cidade, no goso de férias, o sr. Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vila
Lobos, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, encontra-

-se nesta .cídade O sr. professor Jaime
de Brito Neto, residente em Lisboa.
-Com sua familia, encontra-se nesta

cidade, no gozo de férias o sr. Enge
nheiro António Herculano deCarvalho,
residente em Lisboa.
-Esteve há dias nesta cidade o nos

so conterrâneo sr. António Padinha,
funcionário da Caixa de Previdência do
Ministério da Educação Nacional.
-Partiu para Lourenço Marques, no

passado dia 20 de Julho, afim de se en

contrar com seu esposo, sr. Raul Pita,
oficial da Marinha Mc:rcante, a nossa
conterrânea sr,s D. Flávia Clara Gui
marães Vieira Pita.
-No gozo de férias encontra-se nes

ta Cidade o nosso conterrâneo sr. Dr.
Pedro Pacheco Neto Mil-Homens, me
ritissimo Juiz de Direito da Comarca
de Redondo.
-De visita a sua familia encontra-se

nesia cidade a sr.s D. Cremilde do Ro
sário Pinto' de Oliveira, esposa do sr,
Emanuel Domingos de Ohveira, resi
dente em Lisboa. '

-Encontra-se em Tavira o sr. Ar
mando da .:oliva Fernandes, funcionário
da Direcção Geral dos Edificiose Mo-
numentos Nacionais do ::;ul.

'

-Encontram_se nesta cidade os es
tudantes nossos conterrâneos srs. RUI
de Amorim Ribeiro, Osvaldo Bagarrão
e Druval Faria.
-No gOio de férias en�pntra-se em

Tavira. Mle. Céha Monteiro BapusLa,'estudante em Lisboa, filha do noslo
assinante sr. Tenente (.;e:l.,suno Sltll
naoaó Baptlstl.

(¡a...meate
"'07RTJC

Na igreja de Salita Matla db Castelo
de Tavlril, realizaram o seU enlace: ma
trimonial o sr. José Dionisio de 01i�
"eira Leitão, estudante, de Alenquer,
com a sr." Maria José <':osta Baptista,
desta cidade.

'

Apadrinharam o acto os srs. Décio
Baptista Bagarrão, que represent"va o
sr. Manuel Atai4e¡ de Alenquer; Fausto
Baptista Gosta, D. Beatriz; Baptista BI
garrio, residentes em Tavira; e D. Emí
lia de OÍ1veira Leitão, tia do tloivo; de
Alenquer.
Aos c'onjugei désejarii()s�lhes inuitas

felh:idad•••
ito.,lato dê Na.loim.lnto

,

No passado dia 26' de Julho foi regiso
tada na Conservatória do RegIsto (;Ivil
desta cidilde, um indeviduo, do sUo fe ..
mittino, a quem foi dad6 o nome de MeG
ria do Céu Dias Mendonça, filha do st.
Prascedes Xavier Mendonça e de D.
Matia Rita Mendonça. Fotam padri.
nhos o st. José Oias Nuneli e D. María
de Melidonia M.iiinha.

, J)oldl
-

A-ñmGde Set submetido a uma opera.
9io, seguiu para Lisboa acompanhado
de sua e:SpOSIl o nosso éonterrâneo st.
Jóio 1?edro Correia, chefe da Estação
dos Caminhos de l"erro de Vila Real
de Santo Antónib.
Fatemos votos peio seli bom sUcésllO

nil. intet\len�ão cirurgica e de!lejamos�
-lhe o mais rá1iido restabe!ecimel1to.

"'Ofolo,la
Faleéeü êm Faro o sr. Dr. Júlio de

temos Correia Leal, Juiz de Direito,
aposentado.
Interveio, Como Agente do Ministério

Público, no célebre julgamento dos in
cendiários da Madalena.

.

Faleceu em Lisboa O sr. João Fran
cisco Rodrigues, de 61 anos, funcioná
rio da AdmlDistração do Porto de Lis
boa, natural de TaVira.

Em Monte Gordo tateceti o !Ir. Antó
nio da Rosa Botequilha, antigo cabo
de polícia naquela localidade.

-

No dia t do cbrténte¡ ,fa1e�eti nesta
cidade, com tig ános de idade à sr." D.
Matia Salomé Martins, vll:lva.
A eltinta eti. mãe da sr.iI D. Maria da

CbAceição llihto e àvÓ da sr.i b, Maria
Eugenia da Conceição Pinto Pires, D.
Cremilci. do ltos,,¡Q Pln,o cla Olj"lnr.
• 4Q If, JQld l)csi4ôrlo Pínul.

Júlio Sancho-

COMARCA. DE TAVIRA

Rntlncio
Faz-se saber qUe pot esta éé·

marca e Sec�ão de Proctssolt
eotf'el:tl édltos de tril1ta dlas l
�artit da segunda publicação dê.·
eet para que Alfredo do Livra
mento, casado, maritima, que foi
residente no pov� de Sinta Lu
iia, freguesia de ,Santiago, ,desta
clomarea, ie Ipresente neste iui ..
to a-fim-de�' cbm a 'sua as¡naten
cii prosseguirem os lutoS de que
r�la que Contra ele move o M. II
P.II Gomo autor dos ctimes dês
Art.o. Mo n.i i, 350 punidd pelo
lO. relra t .a, 349 e iSS lodos' I

do Código Penal com as agra
Vlntes n.08 I J, 19 e 34 do Art. o

34 do melmo COdigo, sob pena
do processo prosseguir à sua re
velaa. Não se apresentando den.
tro do prazo dos éditos pode o

réu ser preso por qualquer pes
soa do povo e deverá se-lo por
qualquer agente da lutorldade
que o apresentará em JUlZO.
Tavira, 1S de Junho de 1947.

O F!rtcal'regàdo dll Sec�âo.de Í'roéessos
Sebastiào Saptista Leiria

VorUlqQoi-O luit ele tJir.ito
I.ul' Pinto

Rua da Santo António, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Rasld.oola3Sa

FARO



" :POVO ALGAaVl:O
•

'Casas',
Vendem-se, duas moradas em

Tavira, na.Bua Almiran'te -Reis.'
..:Aprim-eira eÔÍllpõe-lIê"1Íê)h
di h- • o d oso e ao.e s. an ar, com os B. :
t:37, e

..

f39· ea segunda é térr.êá¡
eom o .n,

o jÆ1. '
.

,

' .�....,. -rÓ>Ó' -"lo

, ;. Quéín prstender' dirija-se' a
Salvador ,dos Sa�t�s. R�g;o,Jt!l�;,
Infante D� Benriqúe, 'n.o 92:-
L.-Faro.'. ,

.' .J. ,; '.<' ¡

,

... : �fl�:. ,.,

tElHAS' e C'APICAQS I

para I:agares dé' ,Azeite

-Rua 6. d'8-0utubro¡ 11 ·e·'t3
, .,' . .

--,l-i �.v.zà�:'&¡
.

'i:a'" fi,�

;¡José'cMataus E.s·parl'airo' I
,

-

.
.

. B. 9â'ixil- ':"':"'Alferrareel. :

.; . .;...i 4>1. IL,., t·-; _, ,.'
'

Ji. ':"1. f." _ .re i,·... •
... i','� ; J '.'

. '�'�}Sl:;'�fFO�E, ,a�f3"IiL� !

A�ª�tt�r. Õ·�.«�,OVo. AlgarviO�t
-

-

r d-�l 'T ,'12.. _I. ¡� ,I I,

{ ,

Não comprem sem consultar' os niprêços

t -


